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ma imagem (rindo nervosa) 

compreensível de •.• não tão peE 

feito, que todo mundo, de 

modelo muito forte •.. 41 

um 

P: Com relação ao problema que 

surgiu no final do ano letivo 

como é que tu achas que a pro-

fessora conduziu a situação? 

tar uma imagem nao tão 

perfeita, sugerir um mo-

delo menos forte. 

S: Pois olha, ela .•. eu acho 42 Isenta a professora e 

la nem ... ela tava longe quando 

aconteceu, acho que dentro do 

que tinha que fazê ela condu-

ziu bem, porque nao tinha 

't ( . )42 o .•. 

P: Quais foram os outros proble-

mas que surgiram que tu achas-

te que "a coisa não funcionou 

bem"? 

S: Não, até dôffi o Fâbio, eu nao 

posso me qUêixar, o que eu ve­

jo ássifu ª sffi 6utras aulas. A 

pfofê di§§e que ele melhorou, 

acreditá que na hora do 

episódio nao havia muito 

o que fazer. 

qUe agora ele não chora mais 43 Refere melhora do filho 
quando gozam dele e quando nas situações de conflito 

ele esquecia ou nao fazia o te 
em sala de aula,relatadas 
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ma ele ficava muito ansioso e pela professora. 

agora ele tã mais tranqüilo, 

. - . d. f~ . 43 em s1tuaçoes ma1s 1 1ce1s. 

P: Mas que motivo específico te 

fez decidir procurar o tera-

peuta? 

S: Essa última situação agora. 44 O sujeito relata o últi-

Que ele ficou tão :. indignado, 

que ele vinha falá do negócio 

e já começava a chorar e ..• 

quando nós fomos falar com a 

Mariza44mas outros problemas 

que são mal conduzidos, sao 

problemas que surgem na esco-

la "A" em rF;lação a outras 

turmas. Eu acho que a "A" tá 

muito ••• porque uma coisa é 

liberdade, e outra coisa é 

licenciosidade! Então eu acho 

que a 11 A 11 ti pecando por um 

exõê§§O de ••• eles .•. porque é 

~ffi êei€giô libaral, tudo bem 

, •• êti quêro um colégio liberal, 

mo episódio como fator 

determinante para a bus-

ca do auxílio terapêutico 

/e a entrevista com a o-

rientadora. 

beus me livre um Farroupilha, 45 o sujeito preocupa-se com 

uma coisa assim, mas eles sao 
o que caracteriza como 

permissivos demais. Olha as· excesso de liberdade, cri 
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d 6a ... crianças a . ser1e, tu nao 

pode imaginar o que fazem, é 

um vandalismo, eles rebentam 

com classe, arrancam marco de 

porta, é urna coisa 'horrorosa. 

eu até já tenho medo quando 

h f . 45 os meus c egarern nessa a.1xa ... 

P: Quer dizer então, que toda es 

sa preocupação com o indiví-

duo, não está sendo eficien-

te, porque existe toda aque­

la preocupação do estudo vol-

tado para o desenvolvimento 

afetivo, mas quando a crian-

ça passa pela adolescência, 

ela chega a esse tipo de a-

gressividade de qualquer manei 

ra, a escola não lida com is-

so? 

tica negativamente e a-

firma que a "licenciosid~ 

de" tem levado ao vanda-

lisrno nessa escola. 

S: ~ ..• ponto, nao maneja bem, nao 46 o sujeito afirma que a es 

maneja mesffibõ •• eu não sei quem 

étapa., 

màs su aêho ~ué tã faltando al 

qUffià ~oi1a no tal do SOE, lá, 

porque elas não tão conseguin-

d . - 46 o, ou as cr1anças nao •.. 

cola não maneja bem a a-

gressividade, acredita es 

tar "faltando" alguma coi 

sa" na orientação da se-

gunda etapa do 19 grau/ 

Tem certo desprezo pelo 

SOE. 
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P: Voltando pro Fábio, o que tu 

achas que ele gosta de fazer? 

S: O que mais gosta é ler, eu a- 47 Percebe corno atividadepr~ 

cho. Ele é louco por leitura, ferida ao filho, a leitu-

se tu dá um livro prá ele, o ra/intelectual. 

maior presente que tu ·. podes 

d .. 1 47 ar pra e e. 

P: Isto é algo estimulado por ti 

ou é próprio dele? 

S: Um pouquinho foi estimulado, 48 Admite a expectativa dos 

porque o ••• a gente 

quis que ele pegasse o 

pela leitura. 48 

sempre 

gosto 

P: Vocês têm o hábito da leitura? 

pais em relação ao gosto 

pela leitura. 

S: O meu marido mais do que eu, 49 Aponta o marido como mo-

eu leio assim, mas não tanto, 

mas eu acho que ele levava mui 

to à livraria ••. vai no sebo, 

comprava muito livro, biblio­

teeal tudo i§so, meu marido 

sêmprê ifioêntivou. 49 

E ele l~ jornal, se interessa 

delo de leitor assíduo/ 

intelectual. 

por tudo, ele tem urna cultura 50 Relata que o filho tem. u-

geral fabulosa (rindo). As pro­

fessoras ficam com medo dele. 

ma cultura geral "fabulo-

sa", o que gera "medo" nas 
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Até a Eliana tava contando que 

foi dar uma coisa sobre siste-

ma solar e teve que pará, por-

que ele começou a falar 

luas de saturno e ela 

que não sabia .•• e depois 

assimila muito bem. 50 

das 

disse 

ele 

professoras (aprova sor-

rindo) . 

P: E o que ... (o menino entra 

sala). 51 
na 51 o menino "ilustra" o diã-

F: Não é que eu vim .-procura o 

jornal. 

P: Não é esse aí? 

Essa é a Folha? 

F: ~ a folha de S.Paulo. 

P: Vocês assinam a Folha? 

F: O pai •.. o pai disse que nao 

compra mais a Zero Hora ... 

S: (ri nervosamente). 

P: Não dá mais prá ler a Zero Ho­

ra1 ni Fábio? 

F: Prá Slé não, ••• não ••• ele assi~ 

õ ••• ele tã fazendo um boicote. 

logo entrando na sala 

a procura de um jornal 

de São Paulo (parece ter 

ouvido a seqüência da en-

trevista) . 
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P: (risos) E tu estás ajud~ndo· ft 

boicotar? 

F: Por mim tudo bem. 

S: Tá, Fábio, te escapa daqui. 

F: Não, ma e deixa eu v e o resto. 

P: Tu tá querendo ouvir o papo! 

(risos). 

P: Tu quê participá? 

F: Não, nao mesmo. 

Não quero. TÔ procurando o 

jornal. 

P: Vai chegar a tua vez, ... tudo 

bem ••• 

S: Ele é muito comodista gosta 52 o sujeito refere outras 

de ficar deitadinho lendo. Se 

bem que eu não posso te pre-

cisar, porque se ele tá moti-

vado prá determinadas ativida­
. 2 

éleg l ~ t 

características do filho 

comodismo, preguiça /as­

pectos negativos(?)ameni-

zados por outros fatores • 

Ele têffi pr~~uiça de fazer o 53 Tais características ger! 

tema. 
ram ansiedade na sala de 

Nós tivemos assim, vários es- aula, daí a ser mentido 
tágios. Primeiro, eu não liga-

em casa um ritual de co-
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va pro terna, ah ••• não qué fa-
... .. ze ••• a1 começou a surgir as 

ansiedades dele ar nós come-

çarnos então a cobrar o terna 

prá ele nao ter problema na 

hora de entregar. Então, to-

dos os dias fez o terna, fez 

o terna então aquilo fica meio 

chato. 53 

P: Tem alguma coisa nele que te 

deixa ansiosa, além da sensi-

bilidade? 

brança pelo terna em casa 

o que o sujeito classifi-

c a corno "chato" • 

S: Não, só isso. E eu tenho isso 54 Identifica-se com o filho, 

também, e é horrível, coitado 

eu tenho urna pena dele~ Eu me 

acostumei à duras penas ... Por-

que é urna coisa que ele se 

queixa tanto ... (suspirando) , 

porque é uma coisa que mesmo 

se for muito bem trabalhada 

vai ser muito dif!cil de ..• 

pdrqdé se tu vai reagi né, se 

th tâ brabas tu já corne~a a 

no que se refere a sensi-

bilidade e classifica co-

mo uma caracteristica"hor 

rível" que dificulta a 

comunicação. 

6Hofâ~:;§4êfitãê ~rã mulher já 55 O sujeito acha que a sen-

n~o é tanto, mas prá guri sibilidade é urna carac-
fica brabo, porque se começá ter!stica feminina e para 
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~ ~?55 a chorar, a1 os outros ... ne. "guri" é uma realidade ne 

P: Algo que falastes agora, me 
gativa devido a reaçao 

veio novamente, que já em ou-
dos outros (papel sexual: 

homem não chora). 
tras entrevistas com outras 

maes e alunos, eu percebi: os 

guris são muito gozadores, na-

quele colégio, ••. ? 

S: são, 56 sao. 56 Concorda que os meninos 

P: (continuando) eles sao muito 
da escola sao muito cri-

de "pegar" as crianças mais 
ticos uns com os outros, 

sensíveis. 
exercendo um controle de 

comportamento através 

S : São , • . • são . de brincadeiras depre-

ciativas. 
P: (continuando) prá usar de 

"courinho", não pri bater mas 
.. .. pra gozar .•• pra •.. 

S: São, são Il!.Uito gozadores. 

P: Tu achas que ••• 

S: (interrompendo) t_\L a,c}1a que é 57 O sujeito questiona se 

ufuã êãfãct@fÍstiêa do colégio? 

Eli aêfto que ã uma caracterís­

tie& da idade~ ••• 57talves eu 

não sei isso aí mesmo eu nã~ .. 

tal comportamento é uma 

característica do colégio 

ou da idade. 
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o que acontece mais freqüen-

temente? A briga, agressao fí-

sica ou a gozação? 

Não, acho que a gozaçao, de 

agressão física, pelo menos eu 

não sei ••• na aula do Fábio, 

muita gozação, qualquer coisi-

nha, com as gurias também, as 

gurias se juntam em bolinhos e 

coisa e •.• qualquer coisa é mo-

tivo para gozação •.. Mas eu 

pensei que era uma coisa da i­

dade, não sei?58 

P: Acho que talvez seja uma forma 

de lidar com :a agressividade, 

talvez âté â agressão verbal, 

a ironia seja uma maneira de 

amenizar, talvez uma mais ci-

vilizada, quem sabe, não é~ 

P: As dificuldades que ele teme 

fia @ortdfêÇgª ssoolar começa­

fãifi quando? 

81 :reeo !oi no ntvel :a, mas "es-

torou" 1 a .- . na . ser~e, ele tinha 

cinco anos, mas a professora 

58 Acha que o conteúdo do 

grupo se estabeleceu pela 

brincadeira depreciativa 

e inclui as meninas nesse 

comportamento, questiona-

-se novamente se é carac-

terística de faixa etá-

ria. 

59 O sujeito afirma que as 

dificuldades do filho i-

niciaram no nível B, mas 
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da 1~ série, que era muito 

sensível também, começou a 

notar (porque a do nível B era 

horrível) que uns quinze minu-

tos antes da hora da saída ele 

já começava a arrumar as coi-

59 sas e nervoso, nervoso ... 

bem é que no ônibus era tudo 

misturado, grandes e pequenos 

•.• então aí se o cara do ôni-

bus não passava em seguida prá 

pegá ele, aí o cara não vinha, 

ele já começava a querer cho-

eclodiram na 1~ série (r~ 

fere-se à ~sensibilidade 

que o leva ao choro). 

rar ... quando ele entrava no 60 Descreve a insegurança da 

ônibus chorando, aí todo mundo 

60 ···sozava dele ... 

P: Tu achas que ele gosta do co­

légio? 

criança em relação à con-

dução escolar e a reaçao 

dos colegas quando viam o 

filho chorando/ vitimiza-

çao. 

S: Gosta, porque agora quando co- 61 o sujeito afirma que o 

meçou os problemas, eu já fiz 

proposta pri ele vir pro "X", 

e elê disse que não quer sair 

1 .. 61 do t:o fàgio. 

P: Tem mais alguma coisa, Sônia, 

que eu não tenha te pergunta­

do que tu gostarias de acres-_. 

filho gosta da escola,vi! 

to ter resistido a pro-

posta de transferência 

feita por ela. 
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centar? 

S: Pois olha, o que eu tava te 62 Faz referência a aspectos 

dizendo um negócio que na o 

funciona bem (riso nervoso) é 

esse tipo de coisa .•. corn Fábio 

não aconteceu, mas com outras 

amigas minhas, que tiveram pr2 

blernas, teve urna outra 4~ sé-

rie, não sei se tu ouviu fala~ 

mas que teve um problernão e 

até queriam juntar com a nossa 

e aí foi urna briga, nós nao 

quizemos que juntassem e por-

que tinha uns elementos que e­

ram terror. 62 

P: Sônia, o n!vel sócio-econômico 

da clientela da escola "A" é 

muito alto ••• 

S: (interrdrnpendo) .. 63 e .•. 

P: Isto li uma coisa boa •.. 

Si (interrompendo) ruim! 

P: Por que? 

S: Eu acho que faz falta às 

crianças conviverem com OU--. 

que não são bem resolvi-

dos pela escola, referen-

te à organização da turma, 

ou seleção de alunos. 

63 O sujeito considera como 

fator negativo no preces-

so de socialização dos 

filhos o alto nível so-

cial dos alunos, pois a 

seu ver, as crianças ne­

cessitam conviver com to-

dos os níveis sociais/man 
. .-
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tro nível de crianças ... Se ter a seletividade mas 

bem que tem alguns al .•. (riso oporturüzar o "turismo" = 

nervoso) eu mesmo nao sou, eu "conhecer a vida". 

acho que faz falta as crianças 

conviverem, com todo o tipo 

de nível sócio-econômico por-

que lá é médio ou alto, média 

alta, prá alta mesmo! 

P: Tem algum problema em casa, 

quanto ao nível de exigência? 

S: Não, eu nao tenho, felizmente 64 Acha que os filhos -na o 

eu não tenho, meus filhos ··são 

muito conformados, eles sabem 

o que eu posso oferecer e se 

contentam ... mas já vi outras 

- . 64 maes se queixarem de competi-

çao na aula, fulaninho trouxe 

dos Estados Unidos, o beltra-

ninho trouxe não sei da onde, 

o pai do fulano foi prá tal 

lugar ••. quer dizer, fica uma 

coisa; que, eu acho ruim, né? 

Ne§§e ponto, eu acho ruim. A-

~ora, na aula, dos guris, eles 

eventualmente mas os meus se 

conformam. 

são exigentes no que se 

refere a aquisição de 

bens materiais, mas admi-

te ter ouvido queixas de 

outras maes referentes a 

competição envolvendo sta 

tus social. 
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P: Sônia, quanto a discriminação 

racial, tu percebes •.• 

S: Não, eu nao noto. O meu Fábio 65 O sujeito considera que :seu 

inclusive deplora qualquer ti. 

po de racismo. Inclusive cha-

mam o outro de Negrinho, eu 

até me choquei, mas depois eu 

vi que era coisa afetiva. Nem 

em festinha •.. as gurias dan-

çam com os guris, numa boa,não 

tem essa de chegar e dizer nao 

- 65 eu nao danço com fulano. 

P: Falando em dança ..• 

filho convive bem com to-

dos os meninos e nao per-

cebe nenhum tipo de dis­

criminação/o apelido é 

afetivo. 

S: (interrompendo) ah! Eu acho que 66 o sujeito acha importan-

estão muito precoces na sexua­

lidade. o ribio não é precoce, 

mas tem uns qurizinhos, umas 

guriazinhas na aula dele que 

a gente nota, mas eu acho que 

também é o contato, muito ape-

1~ A Sê~ualidade, propaganda e 

"";;;,i".... 66 ~""'- ·Sct, • , 

11 'l'em mai• alquma coisa que gos­

taria de registrar? 

te registrar o que cha-

ma de "precocidade" no 

desenvolvimento da se-

xualidade do grupo, mas 

exclui o filho. 
. . 
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S: Não. 

P: Entaõ, tá. Obrigada. 



SÍNTESE 

o Sujeito da entrevista, Sônia, rnae de Fábio, aluno da 

escola A, tem urna imagem bastante clara da escola, das carac­

terísticas de seu filho e da estrutura de sua família. 

Quanto à escola, Sônia a percebe corno Instituição-Modelo, 

diferenciada pela qualidade de ensino, flexibilidade dos pro­

fissionais responsáveis pela organização e principalmente pela 

possibilidade de participação e supervisão dos pais em 

as atividades. 

todas 

vê corno aspecto positivo a interação social entre as fa­

mílias, o que possibilita um melhor acompanhamento do desen­

volvimento dos filhos e inclusive, na seleção das amizades. 

Sônia gb~taria que os pais participassem ainda mais ati­

vamente, das resoluções administrativas, caracterizando defi­

nitivamente a escola corno uma extensão da família. 

QYánto ao filho, S6nia o percebe como uma criança sensí­

ve.L Htaéltif"à, que~ nio qosta de ubrincadeiras infantis", "um in­

teleêbJàl ém deàaanvolvimento", pressionado pelo modelo forte 

do marido. 

Quanto à estrutura familiar, Sônia admite que o "perfec-
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cionismo e a postura intelectual" de seu marido tem dirigido o 

filho por caminhos um pouco diferentes dos demais colegas da 

escola e seria um fator que estaria gerando "stress" em Fibio. 

Identifica-se com o filho no que se refere a sensibili-

dade e fragilidade para resoluçio de "confrontos de personali­

dade", ou situações críticas e acha que principalmente para 

um menino, isso é uma característica bastante negativa. 



A N E X O III 



OS PAIS DE ISTVAN: OU PERSPECTIVA DE UMA FAM!LIA "DIFERENTE" 

ISTVAN, "O Cigano .. : 

A primeira parte deste caso, constitui-se exclusivamente 

nos depoimentos dos pais do garoto cigano. Apresento-os pra-

ticamente na íntegra, porque me pareceram RAROS como histórias 

de vida; apresento-os em ANEXO, para não 11 prejudicar" os de­

mais casos, dada a quantidade e riqueza de informaç6es. 

os trechos dos discursos estão. reunidos em uma única uni-

dade dê Significado: 

CARACTERIZAÇÃO DA FAM!LIA DE ISTVAN 

"Vou só abrir um parênteses: minha esposa assim, às ve­

zes cai o mundo diante dela, se constrange, se ~ra, não é 

se constrangE! 1 SE!!! ª~_1l;c:t da insensibilidade do ~ (GAJU é 

E6de àfiueiê quê fiâô ê cigano) , porque eles são mui to católicos, 

muita §elià~riêst porque são minorias raciais e quando adoece 

um ee~~• ~ode muHdo, mesmo não sendo parentes; e correm e aju­

dam e se oferecem, em termos de auxílio financeiro e de fi­

car noite e dia com um doente ... 
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"Essa é pura cigana não é ORIGEM, a mãe dela é argentina 

e o pai é arnericano 11
• 

11 Sou cigana autêntica mesmo, porque eu nao sou misturada, 

sou pura, de mãe e pai, já o Istvan e a Rasina são 50% alma de 

GASHCANESH, alma de não cigano e de cigano", disse MARITZA. 

"Mas eu convivendo com a vida de vocês, eu gosto muito 

da vida de vocês, mas eu gosto mais da nossa, o Istvan gosta 

muito das tradições, festas ... 11 

JORGE I o PAI: 

O nome da língua é ROMANESH, nao te~ nada a ver com o 

Romeno; eu gosto muito de línguas - o Romeno é uma língua lati 

na, não tem nada com o Romeno, nem com Eslavo, o Cigano é 

hindu - o Romanesh tem origem no SÂNSCRITO -· que é uma língua 

erudita fàlàdà oantada; de povos árabes, o sânscrito, tanto 

quanto o Àrámàioo, falado por Cristo. 

Tradicionalmente, eles nao podem: é muito feio as mulhe-

res ciganas mostrarem as pernas, isso é uma questão de moral 

e ética é n6$ tlavez tenhamos outra ótica; se por exemplo, ela 

vai a uma festa cigana com uma saia curta, ela é CURVA, que 

quer dizer PROSTITUTA. 

Deixa que eu falo por mim, disse Maritza. Esse negócio de 

amor também ajuda, mas ~ss d d i • o epen e mu to da pessoa .•• se guer 
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porque eu conheci muitas ciganas, na mesma situação minha .•• 

que fugiram com GAJU e largaram, o máximo que elas aguentam 

é um ano, eu sou praticamente a única casada há quinze anos; 

não se adaptam à vida de vocês; acho que o que mais me ajuda, 

é que ele gosta dos mesmos hábitos meus, majá in acampá ••. is-

so aí, não foi cortado, eu consigo segui as minhas duas vidas-

porque eu acho que na realidade eu tenho duas - tanto com meu 

povo como com vocês. 

"Como é que tu estabeleces essa diferença entre o que tu 

dizes: 'vocês e o meu povo'?" Perguntei. 

"~ que e completamente diferente nos hábitos, eles -sao 

completamente de vocês" (MARITZA) • 

JORGE: 

"Eu tenho outro nome cigano, eu fui batizado pelos ciga­

nos: LAZO." 

11
Eles sao muito católicos"(eles somente batizam na reli­

gião católica - Jorge interrompendo) . 

MAR!TZA: 

"Eu nem sei onde eu tava ... me interrompe tanto". (olhando 

para o marido). 
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tAs perguntas eram feitas à Maritza e o marido falava ju~ 

to}. 

CONTINUA MARITZA: 

"Bem (a mulher cigana nao admite depender do marido, é 

o MARIDO que depende dela financeiramente; ao contrário, ela 

depende de tudo em termos de decisões, o marido tem que dar a 

Gltima palavra)." 

"Elas trabalham: vendem, fazem trabalhos artesanais, lêem 

a sorte, se transformam em cartomantes." 

-"E esse lado místico do povo? Místico para as pessoas 

que não são ciganas", perguntei. 

"~ um hábito que tem tradição milenar, interrompe Jorge, 

por uma luta pela sobrevivência ... porque os primeiros grupos 

que saíram da !ndia eram nobres, assim como os arianos, 

saíram com a intenção de aumentar os seus feudos; então 

que 

eles 

tiveram dificuldades na Europa, foram rechaçados, a sociedade 

os marginalizou, então eles perdendo tudo nessas andanças, fo­

fàffl sêndo re@hã9ados aonde iam; isso mais ou menos no século 

Níí ó.é.; ehtâo prá sobreviver os homens se dedicaram a traba-

1Bós artesanais em couro e as mulheres como cartomantes ou na 

leitura da sorte." 

"E como eles desenvolveram essa habilidade?" perguntei. 
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"Elas nao conhecem", respondeu Maritza, elas "captam a 

psicologia da pessoa" ••. elas têm essa sensibilidade, minha mãe 

por exemplo, pode olhá prá ti, sem nunca ter te visto e té di-

zer coisas a respeito ••• " 

"As filhas mulheres, e os filhos também, sao muito sub-

missos, o pai ••. o que o pai estabelece é ... tanto é que até 

hoje eles determinam se a filha casa ou não casa, e os filhos 

aceitam numa boa, nao se rebelam, não se revoltam, compreende? 

E se dá certo dá, se nao dá partem para outra - e a coisa mais 

difícil acontecer é cigana trair o marido ... e às vezes eu co-

mento isso com o Jorge, que apesar deles não casarem por amor, 

às vezes o casamento dá muito mais certo, o casamento deles du 

ram muito mais ••• eles nem têm aquelas brigas ... a escolha é 

assim, digamos: eu tenho a minha filha agora, e se viesse um 

cigano me pedir, eu !a ver as condições que ele daria •.. se e­

le daria boas condições para a minha filha em termos de .•• ma­

teriais e dêpois ••• eu veria·se ... mas normalmente eles se a-

certam de uma forma ou de outra." 

"Eles se casam bem cedo; bem mocinhos, tanto eles como e-

las." 

11
Si:ilié fjt)r l'lUê?" Me pergunta Jorge e segue respondendo sem 

sê ifitêrl'ornpera "o diabo sabe por diabo, mas muito mais ele 

sabe por ser velho", essa expressão é de Martin Fierro, conhe­

ce? O que eu quero dizer é que os adolescentes ficam numa épo­

ca assim vulcânica em termos de sexo, então, eles já conhecem 
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quando ele tá querendo começa a borboleteá, então eles pensam 

logo e então, tá na hora de casá. Tem adolescentes que casam 

com 13, 14 anos. 

MARITZA: 

"o meu irmão tem 15 anos e casou há 4 meses." 

Como isso funciona em casa, como vocês conciliam essas 

coisas doidas? 

MARITZA: 

"Com Istvan, na realidade isso nao i muito difícil, agora 

meu maior problema i meu marido, ni? Ele tá aqui, eu nao mint~ 

eu digo sempre, o maior problema porque ~, eu sei que a juve~ 

tude muda •.. na NOSSA época,·nÓs tínhamos os NOSSOS valores, 

entende ... que agora eles chamam careta e isso e aquilo... e 

eles têm que ter o tempo deles. Agora, meu marido não aceita 

esse tipo de coisa, esse negócio de Rock, esse .•. " 

Jorge interrompeu: 11 essas coisas modernas nao fazem muito 
' .... 11 meu genero ... 

MARITZA continuando: 

"A gente tem que acompanhá ... 11 (desta vez sou eu que in­

terro~~o: mas tu não estás pensando como CIGANA ... }. 
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MARITZA concorda: 

"Acontece que tem duas maneiras de eu pensã - eu dS urna 

educação ... eu sempre pensei assim- eu dô urna educação para 

minha filha, a minha filha sabe tudo sobre sexo - porque eu 

não fui criada assim, o que eu achei MUITO ERRADO, porque tava 

muito despreparada, entende?" 

"Então, tu di urna educação ••. eu quando me casei, eu esta 

va muito despreparada para o casamento, foi MAIS PESADO por 

meu lado, eu acho que não deve ·se esconder nada, então se tu 

fizer, não é que é certo ou errado, entende, é tua maneira de 

•.. se tu tá fazendo ..• não tá na gente decidi, sabe? Se ela 

quizé .•. ela dá um jeito, mata a aula, essas coisas .•• então 

eu acho assim: eu dô a minha educação, eu explico, vem pergun­

ta, conto tudo que tem que contá, porque é pior aprendê no co­

légio ê aprendê errado, se ela quizé fazê é porque ela queria 

fazê,entende? Não tã em policiar ... agora meu marido já pensa 

o contrãrio. 11 

11 ~ - interrompe Jorge - que numa certa idade, - aí está 

a contradição, a área de conflito, de atrito - eu acho por e­

Mefilplê; que titfia menina, com todos os cuidados, com toda a edu-

ea~ã6 qtiê rtõs procuramos 'passar• ..• mesmo assim ... é 

~liàifi momento11 eu sei porque quando fui rapaz fui muito 

dro; chega a menina, por mais que esteja preparada .•• eu 

porque 

rnalan-

acho 

gue a menina quando ela ama se torna muito vulnerável, esse é 

o detalhe." 
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(MARITZA fala ao mesmo tempo}"aí é uma conseqüência que 

ela tem que aceiti." 

"Inclusive CONTIGO, Maritza (retruca Jorge). Nós nos en­

contramos, em momentos ERMOS e SILENCIOSOS ... era um negócio 

MUITO sério ... ela corria um risco oceânico, tanto eu também 

-MAS A MINHA MÃE ME DISSE .•• Jorge;" 

"Sim, mas desculpa a falta de modéstia, ela gostava muito 

de mim .•• eu desempenhei muito bem, eu não sou um GAJU qualquer, 

eles me querem muito bem, eu não queria desencanti-los." 

·"Desde de pequeno, a minha maior felicidade é quando che­

gava um acampamento de ciganos ..• eu ficava ENCANTADO: num es­

tado de ENCANTAMENTO !~ESMO, então eu procurava ajudar, partic.!_ 

par como podia; ao mesmo tempo, minha mãe que era professora, 

exigia que eu aprimorasse meus conhecimentos na língua port!:!, 

guesa ela não gostava que eu usasse termos chulos, w era pro­

fessora de português - ela sempre dizia que 'a criança é corno 

urna vela, então, não se deve queimar a vela pelas duas extre­

mid-~es'; ela queria dizer: hora de brincar é hora de brin~~r, 

estudar ••• estudar. Não passava o dia massacrando a criança com 

o e~tüdO, porque ele é CASTRATIVO e quando eu ia brinc~r ••• a­

eabãVâ ~êrnpre em acampamento cigano." 

"Para aprender a língua eu observava. Inicialmente apren­

di os vocibulos, depois as expressões idiorniticas. E, eu sem­

pre fui muito bem educado com eles, porque eu seguia os con-
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selhos de Martin Fierro: 'TOURO EM TERRENO ALHEIO~ VACA'. (r! 

sos). Então, eu era bem comportado." 

"Então, porque prá elas casá com GAJU ... só fugindo ••• aí 

eu conheci e tudo, .•• aí eu conversei com ela e ela queria; na 

quela época eu tinha um KARMAN-GUIA e então •.. " 

- "Aí, ele me raptô, conclui Maritza e depois, nós tive­

mos que casar pela religião de voeis e pela nossa." 

"Quando vocês sentiram essa discriminação em relação ao 

Istvan como é que vocês reagiram?" 

"A! eu vou usar uma expressao freudiana: eu me tornei ' O 

MAL-VISTO' pãi protetor, porque a amargura que me dá... ele 

não sabê lutA· • tem garotos mais fortes e maiores do que ele, 

então eu deixava de trabalhá prã tã cuidando do meu guri." 

"Nio Jorge; discorda Maritza,isso foi muito ruim e nao é 

bem assim é que ele é bem PROTETOR, bem PROTETOR e eu já disse, 

'tu tens que ver que tu não vais viver a vida inteira' eu já 

sou mais o contrário, eu acho que ele tem que aprendi" .•• Jor­

ge ifitêrviim: "rnas é que a Maritza nao conhece a PSICOLOGIA DOS 
MENII'fôS. 11 

"Que ••• psicologia nada! Responde Maritza, ele queria aj! 

dá à maneira dele, mas ele não tava ajudando, eu dizia issoprá 

ele, ~le tentava sê diferente, mas não conseguia, era um tro-
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ço que tava nele ... aí, ele diz que é uma cara DURÃO e tudo ••• 

mas ..• " 

"mas olha, diz Jorge, eu nem sei chorá, nao conto isso co 

mo vantagem, mas não sei chorá, os ciganos já são muito cho-
- 11 roes ... 

":e, mas ele se afastou um pouco do Istvan, e nós notamos 

um crescimento nele ... "(Danitza). 

":e mas é um crescimento CRONOLOGICO, próprio da idade~ 

diz Jorge discordando. 

"Não adianta, ele nao ACEITA; prossegue Danitza. Olha, 

Clary, simplesmente porque ontem derrubaram ele; ele hoje, 

queria porque QUERIA que eu fosse pro colégio. - Eu disse eu 

NÔA VOU e SE TU FORES, aí tu vai ARMAR BRIGA comigo, porque eu 

acho que se ele faz uma coisa errada, ele tem que apanhá; ele 

apanhando ele tem que tornar urna atitude, senão o arnad4recimen­

to é mais difícil~" 

11 ni,, A 
:!:t:t quer 1=1iZêr que ele precisa de mais espaço para cres-

~êf1 fil~ ~~ Mã~it~a7" Perq~ntei. 

"Olaro", ela .respondeu/ I ''Eu entendo isso", disse Jorge. 

"Ele entende mas na prática ele nao faz!", Maritza compl~ 
ta sorrindo. 
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11 QUER deixar EU FALAR?~ .. Jorge pergunta irritado. 

11 Eu !a muito ao col~gio e fiquei como pai protetor ... 

11 EU fiz al~m de ODONTO, NUTRIÇÃO. Mas eu sou um AUTO-DIDA 

TA em PEDAGOGIA e PSICOLOGIA, porisso discuto tanto com as 

professoras •.. mas eu não acredito muito em curso superior, fa 

culdade, dá algumas INFORMAÇÕES, mas se tu queres te aprimorar, 

tá em ti mesmo, ou que faz a tua ESCOLA, O TEU VALOR PESSOAL, 

A TUA BUSCA, A TUA PESQUISA, a escola serve para INFORMAR e 

dar o CAMINHO, mas se tu queres acumular coisas,· desenvolver 

mais, tá em ti. 11 

11 Eu gostaria muito de fazer muito de fazer urna experi~n-

cia com meu filho e tirar ele da escola e ensinar corno Rosseau 

fazia com Em!lio e Luíza. Se isso fosse possível aqui no Bra­

sil. Mas isso aqui ~ impossível; a criança tem que ganhar 11 0 

cartuchinho", o diploma ..... 

"Mas isso não~ o preparo prá vida, Jorge'', diz Maritza • 

.. Olha, o preparo prã vida ~ outra coisa, tu sabes que eu 

sou fêfffiãêê •• i il ~. 

11 ~ !!:! .!!! que tu é formado, mas tu tens que aprendê Jor­

ge que um filho NÃO ~ um OBJETO. Tu pegas o Istvan corno se ele 

fosse um objeto ..... 
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"Não, não", Jorge. 

' 

"~ sim", insiste Maritza; e eu escuto fascinada com a ex-
periência. 

"Eu nao quero MOLDJ\. a personalidade dele, eu quero, ••• eu 

quero passar uma influência para ele ... porque no convívio se 

passa uma influência; da troca, do intercâmbio ..• isso é até 

uma colocação FILOSOFICA, não é uma verdade?" 



A N E X O IV 



ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS - ANEXO IV 

1 - INTRODUÇÃO 

Para a elaboração do roteiro das questões norteadoras da 

entrevista, preocupamo-nos em consultar trabalhos que util~­

do esse tipo de abordagem, alcançaram bons resultados. 

No livro Aconselhamento Escolar (Masini, 1984), foram to­

rnadas estratégias de abordagem que levaram em conta "os condi­

cionamentos sócio-culturais dos educandos, os discursos e as 

regras, as ideologias e as priticas". (Japiassu, in Masini, 

p.lO). 

Pretendemos, corno sugere a autora através das entrevis-

tas, complementar um "trabalho de PENSAR e compreender o SER 

HUMANO dos educandos". ( Ibid, p .11) . 

Também consultamos a Tese de Doutorado da Prof. Maria 

Nestrovsky Folberg da FACED-UFRGS, "Dialética dos Discursos de 

Pai§ é Filhos Adolescentes" que nos forneceu subsídios 

éxtrair dos discursos maiores informações. 

para 

Não houve a preocupação de seguir rigidamente os questio­

nirios e sim utilizi-los corno roteiros. 
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2 - ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM O ALUNO -

- QUESTÕES NORTEADORAS 

A - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1. Qual é a tua idade? 

2. Que série estás cursando? 

3. Tens irmãos? 

4. Estão na escola? 

(caso afirmativo, em que série?) 

B - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS E OPINIÕES SOBRE A ESCOLA 

5. Tu gostas da escola? 

6. Por que? 

7. Tu gostas de estudar? 

8. Por que? 

9. A escola e importante para ti? 

10. Por que? 

11. Para que achas que te servirá no futuro a escola? 

12. Como é teu relacionamento com a turma? 

lJ. Quem são teus melhores amigos? 

14. Como ~;ão teus amigos fora da escola? 

15~ ó que mais te agrada na escola? Por que? 

16. o que menos te agrada na escola? Por que? 

17. Como sao teus professores? 

18. Como gostarias que eles f.ossem? 

) 



263 

19. Como foram para ti os anos anteriores? 

20. Tu achas que tinha as mesmas dificuldades? 

(de disciplina e/ou aprendizagem) 

21. Como tu entendes essas dificuldades? 

22. Como começaram? (Por que?) 

23. Por que achas que alguns alunos sao dirigidos ao ser­

viço de atendimento? 

24. Tu achas que o atendimento que receberá (recebes) te 

ajudará? (Por que?) 

C - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS SOBRE A PESSOA OU 

EM QUESTÃO 

25. Como é tua vida fora da escola? 

26. Com quem tu moras? 

27. O que fazes quando nao estás na escola? 

28. Como são teus pais? 

SITUAÇÃO 

29. Como teus pais (ou outro responsável) reagiram quando 

foste encaminhado para atendimento psicológico? 

30. O que achas do trabalho? 

31. O que é trabalhar? 

32. O que teus pais querem (gostariam) que sejas 

ses), quando adulto? 

33. O que tu queres ~ quando te tornares adulto? 

(fos-
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3 - PAIS (Individualmente) 

A - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1. Qual é sua atividade profissional? 

2. Quantos filhos tem? 

3. Todos estão na escola? 

4. Foi difícil para você colocar seu filho na escola? 

B - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS E OPINIÕES SOBRE A ESCOLA 

5. A escola é importante para você? Por que? 

6. Como foi a escola para você? 

7. Até que série você freqüentou a escola? 

8. A escola lhe trouxe benefícios? Quais? 

C - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS SOBRE A PESSOA OU SITUAÇÃO 

EM QUESTÃO 

9. Como é seu filho em casa? 

10. Acham que na escola ele é diferente? Como? 

11. Na seu entender, seu ~ilho é um bom aluno? 

12. Por que? 

13. Como ele se relaciona com pais e irmãos? 
14. Corno ... 

amigos dele fora da escola? 
sao os 

15. Quais sao as atividades do seu filho fora da escola? 
16. Corno sao os professores do seu filho? 
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17. Que tipo de dificuldades acha que seu filho apresenta 

na escola? 

18. Em que atividades acha que ele tem um bom desempenho? 
19. o que acha que ele mais gosta de fazer? 
20. o que acha que ele menos gosta de fazer? 

21. Em que atividade profissional acha que seu filho se 
sairia melhor? 

22. Por que acha que seu filho foi dirigido ao SPOE? 

23. Como isso lhe foi participado? 

24. Qual foi sua reação com seu filho? 

25. Por que você acha que alguns alunos são dirigidos aos 

serviços de atendimento? 

26. De que maneira voei acha que sera "resolvida" a si-

tuação de seu filho? 

27. Você ve a situação como um "problema"? 

28. Como você gostaria que fosse resolvida a questão? 

29. De que maneira acha que a família ou você podem aju­

dar? 

30. De que maneira a escola deve ajudar seu filho? 

31. O qus você acha que seu filho mais gostaria de 

suir que ainda não possui? (brinquedos, outros) 

pos-

32. O que você qostaria de fazer, em termos de projeto de 

Vida, com ou sem a sua família? 
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4 - PROFESSORES 

A - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1. Qual é a sua disciplina? 

2. Pensa que é "fácil" ou"difícil" ensiná-la a seus alu­

nos? Por que? 

3. Gosta do Magistério? Por que? 

4. Qual é a sua formação? 

B - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS E OPINIÕES SOBRE A ESCOLA 

5. A quanto tempo exerce o magisterio? 

6. Qual é a sua carga horária? 

7. Sente-se sobrecarregado? Por que? 

8. Tem tempo reservado pa~a o lazer? 

9. Que tipo de atividades tem quando nao está na escola? 

10. Tem outros encargos além de professor? 

(dona de casa, chefe de família, etc.) 

11. Quanto tempo reserva para preparar suas aulas? 

12. Considera as turmas que atende grandes ou pequenas? 

13. Qual o número ideal de alunos para um bom exercício 

da profissão? Por que? 

14. Com relação à turma observada, como a ve de modo ge­

ral? 

15. O que é para você um "bom aluno"? 

16. O que é para você um "ma_4 aluno"? 
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C - EXPRESSÃO DE SENTIMENTOS SOBRE A PESSOA OU SITUAÇÃO 

EM QUESTÃO 

17. Como vê o ? ...................... 
18. Quais são suas dificuldades? 

19. Acredita que manifestaram-se recentemente ou vem dos 

anos anteriores? 

20. Qual foi sua atitude em relação às dificuldades apre­

sentadas? 

21. Como o percebe afetivamente? 

22. Com que finalidade esse aluno foi encaminhado ao SOE? 

23. Como, no seu entender, funciona um serviço desse ti-

po? 

24. Que tipo de "problemas" mais freqüentemente sao de-

tectados pelo professor para encaminhar os alunos a 

esse serviço? 

25. O que i no seu entender o "aluno-problema"? 

26. Como descreve a sua participação no processo de enca­

minhamento? 




